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Processo do senhor Barbosa.

*Consta-M)s se está fasendo pelo juiso de direito o
processo de responsabilidade por abuso de autoridade,
ordenado pela presidência contra o Sr. Barbosa,pfclo
facto de ter conservado preso oito dias mm indivíduo,
que lhe não quiz armar uma rede. O Sr. Sette que,
nào obstante a confissão do Sr. Barbosa, pretende
arranjar-lhe a despronunciá, longe de procurar tes-
tamanhas presenciaes do facto, mandou vir pessoas da
cidade que não o assestirão, e isto com uma ca-u-
tella e sigülo tal, que foi uma maravilha saber-se, que
se estava fasendo tal processo. Inda hoje ignora-se
em que dia e lugar eompnreeeo o Sr. Barbosa perante
o Sr. Sette, por que o processo foi negocio de co-
sinha.

Dado o despacho de despronunciá, seguramente so
figurará uma appeliação ex-ofiicio para a Relação;
mas os autos nunca lá chegarão.
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CORRESPONERCIA DO «ARARIPE.»
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TERMO DO EXU' 20 DE MAIO DE

Mon cher ami.— Vou transmittir-lhe fielmente as
.noticias que do Ouricury vou obtendo.

Alem das prisões de que lhe felíei em minha ultima
correspondência, < consta-me terem sido recolhidos um
tal Salviano, preso na Barbaiha, a requisição do dele-
gado Lucena, um quidam alcunhado Lagartixa, cap-
turado pólo delegado d'aqui.

O juis municipal Cornelio, Joaquim Leonel, o um
íal Queirós, puseráo-se em campo em fsvor do Alva
to, e para faserarn íhe algum bem , assumirão
o caracter de deplomatas e forào ao Páo-ferrado, oé~
de tem estado de publico elle e de volta afirma-
j#o ao Dr. Lucena que Álvaro no dia 14 deste vinha
ftnlregar-se á prisão, dia este que justamente com-
.plelava trais meses em que, osanguedo Branco fora i

derramado no meio da rua cFaqueUa villa, mas antes
de terminar o praso foi á villa o Queirós, e fes sentir
ao Lucena, que desse o dito por nâo dito, porque
Álvaro ja não queria eorrijferir a sua palavra de hon-*
ra vindo para a prisão, por ja ter partido para Per-.
nambico onde ia recolher-se. Bom maio teve da
escapula quem desejava dàr as gambiàa-. O Lucena
e major Barros, disem que desesperarão do proceder.
e folsa fé de Álvaro, e despeitados por se deixarei!*
illudir, üserào immadiatamento seguir para o'Pào-
ferrado uma grande patrulha no incálee do Álvaro. '

Eu creio que são deligenciás perdidas, por que o
criminoso soube aproveitar deis dias de 'indulto- 

para;
tomar medidas da segurança contra ás deligenciás ás
policia.

D lzabel, Severo, e outros que estilo presos, .sim^
mas nos milhorei commodos da prisão onde o
primeiro e espifiaintefitè o segundo, continuavam
a prrnover seos arranjos, forào transferidos paw
prisões seguras, 'olhados, e guardados cem toda
cautela, o que na .vordade h&o de ter sentido, p? qu$
grandes e poderosos como sSo, julgavão que ti
justiça nào teria força contra elles, .; iUudirao^
se completamente: quando a.justiça é ad.aiipisírada:.
por' um magistrado, cujos princípios são a igual-
dade perante alei, de nada valem brasões e influ-
encia de adeia, tanto mais quando essas pojcn-
cias são perneciosas á moralidade e tranqüilidade do
paia.

Tem causado grande admiração o procedimen-
to do Cornelio, quando lembrão-se do qsesoffreê
anteriormente desses homens. Os tempos mu-
daõ-se e com elles os homens. Acho porem que nao
deve causar éspectaçao as dores do Cornelio, embora
querão enxergar nellas conveniências eleitoraes pa-
ra a candidatura do irmaÒ Padre Carlos, dessa pro-
vincia; porque seja o que for, écerto que o Cornelio
possue um coração por de mais bondoso, e se-^
os actos saõ praticados na boa fé ' de parente.

Naõ assevero, porem disse-me o compadre Cbiqui-
nho, que um tal Capitão Lúcio mano do Diroas, é-
genro de D. babel, natural do Pajeú de Flores, de-
sesperado por nada ?puder conseguir contra a e-
nergia do Dr Lucena, fora para Pernambuco raaldi-
ser deste, para obter sua retirada e vir eiatrn que
compartilhe com os desvanios de seos predielectos
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Granjas, afim de milhorar a sorte dlj mesmos.Do
os o fade bem.

Fala-se na aprenhençãõ de unyv carta, do Velho
Castro Juiz de Paz do Bodocó, em que manifestava
sms parabéns ao Álvaro por ter mandado matar o
Branco!!! Que tal. Outra do Severo, em que recom-
mendava ao Álvaro, que naõ perdesse de vistos o vi-
gario, tanto mais quando jà se havia «orto ao Brás-
co! Muitas hão de apparocer sobre taes fados, e a
maioria d'' eüas converge em affirmar sor.oSeve-
ro responsável pejo o mano.

Chegado a este ponto de minha missiva, de novo
appare$se-me o compadre Ghiquinho, o diz-me que
a patrulha mandada ao Páò-ferradoja estava devolta
no Ouricury, e que não achando o' Álvaro trouxera
presa a mulher deste, ficando porem naquella fasenda
o tenente Ilosendo, ofíicial enérgico, na capta do Al-
iraro e seos companheiros.

Ja soube que Lagartixa foi solto, depois de enterrogado
e faser graves revelações contra os autores e curnpli-
-ccs na morte do Branco. Também me afirmào ter
appareeido novo contradança com os presos, isto^é, mu-
dança de prisão, a rogos de pessoa importante, a pe~
4idos daquelies. Acleos, até breve.

O Sertanejo.

çaõ três epiteío^ a saber, olegiveis, votantes, e fogo ?
Este manejo foi optimo, pois com o epiteto de fogo,,
excluirão da chamada quasi todos os liberaes, lauto.

COMMUHICABOS.

Estando prestes a eleição de um senador por esr
ta província, para preencher o lugar que vagou por
fallecixnento do senador Alencar. eta apn*sso-me em
apresentar á mesma trez nomes illustres, que snp-
ponho, naõ seraõ olvidados por nós—Cearenses, u-
ma vai que ninguém, mais do que elles, rèuiae as
qualidades para Representantes éa Naçaõ; e por isso
é que desde já ouso affirmar, qxm o nosso Magna-
uimo Monarchar naõ será indefferente ao resultado
de nossos expontâneos exforços.

Sou politico, é verdade, naõ exagerado, mas da
quelles que custurna faser justiça ao mérito, e cò~
mo tal espero que meus comprovincianos, presta-
rão seus apoios, aos ardentes desejos de

Seu constante leitor
O Justiceiro.

Eis a lista tríplices que a presente
Io Dr. Thomas Pompco de Sousa Brasil
S° Dr. Marcos Antônio de Macedo
3* Tenente-coronel Vicente Ferreira da C. Piragibe

A ELEIÇÃO' DE MILAGRES.

Estamos perto, e a braços cora as eleições e para
ajuisarmos o que pode oceorrer na próxima futura, é
preciso memorarmos e riflectirmos sobre o passado. Na
qufdiíicaçaò psra as eleições de Í836 houve na mesa
paroehial um so mesario que pugnava pela règularida-
de dos trabalhos, o sr. Francisco José de Sonsa, a
porque naô agradava assim aos prevaricadores, íise-
raõ-lhe tanta barreira, que o obrigarão a largar a
mesa ! No entanto ja se tendo qualificado o quar-
teiran do Salgadinho com oitenta e tantos votantes
{toetVs liberaes) e juntamente o do Coité e parte do
de Emburanas: os prevaricadores viraõ que havia ura
grande numero de votantes do partido liberal, apro-
yeitaraò o trabalho ja eipendido pondo na qualifica-

assim, que dos oitenta o tantos do quarteirão do Sàp
gadinho, só foraõ chamados 18, e assim vesitaro o
todos os quarteirões, e ^treveraò-se a mandar as lis-
ta$ para o governo com os mesmos epitetos, tanto
pois confiavaõ na proteção do governo daqaelle tem-

po ! Aiada assim tinhâo os liberaes uma porção da
votos a seo favor, 0 elles os percebendo, pois até
as sedulas eraõ conhecidas pela forma do papel,
fleo-so o juis de pas por encommodadó, e em vos
de substituil-o ô seo immediacto, ¦ pôs guardas
á urna por üns dias em quanto os interessados so
enWavaõ, e achando que assim os naõ arredayaõ, trarj-
caraõ a urna em uma caixa, tirarão a chave e dei-
xãraõ-na na sachristia da igreja. Os liberaes toma-
raõ seo descuido, e o juis de pas presidente e o
mesario Manoel Furtado Rosado, subdelegado do des-
tricto do Coité, roubarão os votos dos liberaes e o?
substituirão com os seos ( foraõ apanhados em fia-
grante delicto por duas testemunhas. ) Ainda assim
na apuração das sedulas o sr. Leonardo José Duetes
como espectador vio o juis de pas passar umas trea
ou quatro para o masso das que ja estavaõ votadas,
e vendo qèe o sr. Duetes dera por ella, largou
a mesa e deixou o seo immediacto. O sr. Duetes
reclamou por aquella passagem, poseraô em duvida;

porem fiseraõ busca e aeharaò-nas! Esse manejo
em ves de causar algum peijo, servio de gargalhadas!
Nessa mesma óccasiâè das inspecções dos votantes

gabou-se o sr. delegado Manoel de Jesus da Concei-
çaõ Cunha, que quem lhe ia barulhando as eleições
era o rabisqueiro, seo parente o padre José Aníoiiò'
Castriciauo Lima, que tinha passado aos votantes
dos quarteirões rio Rosário e Livramento, cento e tan-
tas sedulas, e que elle delegado as havia arrancado
das algibeiros delles votantes, sabstituiclo-as com as
suas! O seo irmaõ Joaquim Leite da Cunha,
subdelegado do dostricto de S.Pedro, gabou-se da
mesma sorte, que tinha arrancado dos votantes do

qwarteiraõ d© S.Pedro e S Felippe outras tantas e su-
bstitukto-as igualmente com as suas! Quem se atire-
verá ainda a ir dar um voto com esses senhores na

poder? Alem de que a qualificação quasi toda é dei-
Ias; porque as listas dos votantes ja vêem cPante-r
maõ preparadas pelos iospectores e subdelegados!

As listas particulares que os liberaes apresentou saõ
mettidas a votação, saõ três votos contra dous, ficaõ
sempre refosados! 0 tribunal de recurso, ainda vin-
do um imparcial como o sr. dr. Pessoa, que a po-
deria presidir ( se quisesse ) sempre tem doas ele-
mentos contrários!

Qae entrada terá o partido liberal em tal eleição ?
ouvir, vêr, e calar!!!

jL« A.. A • A*

ríOTICIARIO.
m i* i ¦¦> irn>—~*t-

—Forão-aos enviados de Milagres alguns documen-
tos cora quo se prova que Manoel de Jesus co-
mo juis de orphãos daqfcelle termo fez o inventarie»
G partilhas dos bens do casal de D. Florcncia Maria
de Jesus, mandam citar os herdeiros depis deile. En~
víamos esses documentos ao sr. Dr. juis de direito d*
comarca. .

—Tinha fallecido na Corte cm estado do allienação
mental, em que se achava, o destineto medico do Sc-
bral o'Sr, João Francisco de Lima,
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O SENHOR TORRES PORTUGAL.
Nao admiro o vosso procedimento para com mi-

go maltrando-mè na vossa correspondência, por ter
o Cearense dado publicidade ã um artigo do Arari-
pe, que me foi pedido.

Admiro somente que vos persuadais q'eu me pôs-
fia lembrar, ou oecupar-me um momento comvosco.

Somente uma vez: deveis bem lembrarvos, so-
mente quando em 1857 me prncurastes chorando»
no tempo he vossa fallencia, para pedir certas mo-
ratorias aos negociantes Piftlo Leite de Londres,
Motta Marques do fará, e Smith vossos credores q'
então se achavfio aqui, foi que me occupei de vós.

Lembrai vos dos passos que dei junto a esses ca-
valheiros para vos servir, e da nota que então, me
dirigirão annuindo â vossa proposta, e que vós a-
ceeitastes, nota que casualmente ainda achei em mi-
nha pasta (1)

?A excepção dessa oecasifio, Sr. Torres, ainda me
tenho lembrado ele vós, não dando publicidade a
algumas correspondências do Crato, ou Barbalha. em
qüe vosso nome é envolvido de uma maneira mui-
to desagradável: e isso não tanto por vós, não mo
agradeçais; porem sim por q' sempre que posso, gos-
to de evitar discussões acrimoniosas em minha folha.
Ha pouco recebi uma correspondência da Barbalha
fortíssima contra vòs, cuja publicação (visto que
0 autor insta), Um sido' retardada por falta de
espaço e accumulaçâo de matérias na typogra-
phia! Afora disso é diííidl que eu me possa lem-
brar de vós, ainda quando continueis a obseqiüar-
xne com \wa bondade. T. P de S. Brasil.

(t) Resposta dos credores de Torres Portugal ao
4>r. Pompeo sobre a proposta que á pedido do mcs-
mo Torres lhes fes.

Pinto Leito Irmão, e J.C Cardoso, e J. 8. de
Vasconcdios em attenção unicamente ao Illm. Sr,
dr. T, P. de Sousa Brasil ooacordào em conceder
a proposta que per parte do Sr. M A Torres Portugal
&i apresentada pelo mesmo Sr. Dr, Pompeo.

Io Pagamento integral do Sr Torres da quantia
do 55:514^166 a Pinto Leito elrmaô, e J. C Car-
doso, e 5:250$339 á J 8. de Vasconcelos.

2o Que este pagamentos serão feitos em presta-
Sées iguaes de 1, 2, c 3 annos, #

3o Que para segurança desta divida o mesmo Sr
Toros lhes hypothecará bens suffientes com as garan-
tias legaes.

i° Que appresentara' um accordo dos mesmos. di~
$o, dos mais credores de sua casa a respeito dessa"hypotheca 

para que não se opponhão.
5° Qus appresentará alem disso um balanço do

estado de sua casa para verifica-se .e com efféito tem
bens suffieientes por seo justo valor, que garantão
as dividas dos abaixo assignados.

6o Que o praso inalterável será o de 8 dias pa-
ra verificara hypothecas findos os quaes íicaò serft
efieito estas propostas como se não existissem.' 

7o No easo de verificar-se estas concessões, e não
sendo paga no seo tempo qual quer letra da pre6-
Cação concedida, se darão por vencidas todas as
jaâis e como conta liquidada na forma do código
desde a data da eaeriptura da • hypotheca.

Aceito—annuindo os mais credores.
Maaoal Autonio Torres Portugal. (Do Cearense).

!

MIMOMAS BE LORD C0CÍIRA8&

^ Chegando a 18 de 8bi\° avista do Ceará, mandei ço
presidente uma communição para fazer-lhe saber a mi-,
nha chegada, com o fim de restábollecer a ordem, e pro-
mettendo a todos as pessoas desaffectas que dentro de
15 dias tornassem à sua obediência poderem voltarem
paz ás suas casas, sem de modo algum serem mo-
(estadas por causa de seus anteriores actos ou op'w
niões.

Veio á eapitanea uma deputaçào dos habitantes, pe*
dindo-me que desembarcasse a maior força que pu-
desse dispensar; mas, como o general Lima se não
tinha prestado a dar-me ura destacamento militar, não
estava om meo poder satisfoze-los; porque, sendo o
ftmdeadonro perigoso e a capitania estando quasi a
encalhar, não podia dispensar os marinheiros iaglezes*
ao mesmo tempo que nào havia que fiar na porção por-
tugueza das tripulações. Alem disto, a marinhagem es?
trageira não era adaptada para a guarnição de um$
«idade.

Não satisfez se o pedido; mas, assegurando ao pre<-
sidente que, no caso dô os insurgentes avançarem, da-
ria auxilio efíectivo; lernbrando-lhe cerni tudo, que se
devia tratar de indusir os habitantes aadevptar entre
si medidas para sua própria defeza e para a perserva-
çâo da tranqüilidade, resultados queestavão perfeita*
mente a seu alcance c que tornarião desnecessária &
presena.de miiçitares.

Desembarquei todavia um pequeno destacamento pa-
ra o fim de certificar-me cios meios defensivos, como
também na esperança de excitar as autoridades em ter-
raa algum pouca de actividade em sua própria cau*a.
Em caso de ataque, prometti desembarcar para au-r
xilia-los quanta g^n4e pudesse dispensar, dando ao
mesmo tempo licença de se acolherem ás* embarca-
cães em caso de oecorrençia repentina, qne não &di~
mitisse co»municarem se cpmmigo previamente.

Este offerecimento produziu o melhor eííeito na ei*
dade, inspirando confiança aos bem dispostos, ao passo
que os descontentes, ignorando até que ponto eu podia
sot-corre-los, entenderão que era mühor conser-
var-se quietos. No seguinte dia voltarão os babitân*-
tes á obediência, erguendo o presidente a bandeira im-
perial nas muralhas por suas próprias mãos, entre
todas as demonstrações de satisfação geral.

Fiz depois que se officiasse a todas as partas da j/>rd*
vincia, annunciando o regresso da cidade á sua obé-
dieneia, promeltendo esquecimento do passado a todos»
os que lhe seguissem o exemplo j e snecedeu
a isto geral reconhecimento da auroridade imperi-»
ai. mandárão-se ajp f fcs conftdencLaes, munidos
de communicações, ás turcas revolucionárias capita-
neadas por Bizerra, o rebelde general ela? armas, eu-
jas tropas o abandonarão; no entanto que, poragen-
cias semelhantes, o corpo sob o commando immedia-
to do presidente revolucionário, Arnripe, foi reduzido
a 100 homens, e até os indios, sem excepçío, abaft-
donãrão seu estandarte.

Como um dos primeiros passos para a pacificação
ia província tinha eu publicado não só geral amnis-
tia, mas amnistia particular também, ofíerendo aos
chefes insurgentes mesmos espicial perdão, do qaal em
amnistia geral ordinária, poderiio elles julgar-se aliás
excluídos. Tinha eu, em meu próprio animo, deter-
minado isto .como sendo a maneira geral que se devia
seguir, pois não podia deixar de ver que, no começo
da revolta, insurgentes e chefes tinhao boa causa para
estarem descontentes com o governo central do Rio de
Janeiro. Havia mesmo dirigido uma carta ao presí-
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ciente revolucionário pessoalmente, Aranpe, democs-
tranclo-íhe sobre a íoucura da carreira ^que estava pro-
seguindo, e promettendo-lhe a minha proteção para
elle próprio, assim como para os outros chefes rcvo-
lucionarios, se tornassem á sua obediência. Elle

preferio retirar-se para o interior com os descontentes

que o quizerao seguir, tencionando, sem duvida, esperar
até que a força naval se ausentasse;

Prevendo ó-perigo' disto, expedi urna procíafaação,
onde otte-recia aquém o appreuhcndésse recompensa
suficiente para induzir os iodos que antes haviAo sido
seus sustentador.es a partir em busca delie, resultando
Vir a ser morto, e todos os seus sequazesapprehenduios.
Os chefes indianos, assim corno agente quedellesde-
pendia, forào de grande presumo na restauração da
ordem, combinando robustas corporal superior com
actividade, energia, docilidãde e força de aturar que
nunca falhava, formando, com effeito, os melhores

padrões da raça nativa que vira na An&erica do Sul.
Antes disto eu havia conseguido, sem grande tra-

balho, rostituir a tranqüilidade â provinciana Parahy-
ba, que havia também sido perturbada pelos mandados
de Araripe; cumprindo os habiUmtes as suas ordens,

pelo perigo immediato a que os expunha a violência
Tio homem, e na persuasão de que o Rio de Janeiro
estava demasiado longe para poder soccorra-los. O
seu praser ao verem chegar uma esquada foi, portanto,,
immediatamènte seguido de dercarfcto o.chefe insur-

...„ e voltarem á inteira obediência. ^
O de que tratei proximamente foi organisar uma for-

ca eflfectiva no Ceará, e fez-se isto encorporando acima
lk 1,000 homens, bem que naõ tivéssemos um soldado
só na esquadra. For.raàrào-sè também vários corpos
nas villas aaldêas da província, e forào activos em

perseguir os restos dispersos do exercito republicano.
Tendo-me assegurado assim da completa restaura-

çfto da ordem na capital ena província do Ceará, e
dirigido aos habitantes uma proclamarão, mostrando-
lhes a loucura de se deixarem desvairar por pessoas
astuciosas, que nào podiào ter exacto conhecimento
dos assumptos que davào fundamento ás queixas? ceii-
tra o governo imperial, largamos em 

'4 de novembro
para o Maranhão, província que encontrámos em um
estado de anarchia maior ainda do que havia-prevalecido
W Ceará.

(Do Correio Mercantil.)
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CURO E PRATA

A quantidade cie ouro e prata produsidos nas cin*
€0 partes do mundo, desde o Io anno da nossa éra
até 1855, segundo os cálculos do economista russo
üarcés, sobe a importância de 30:395 milhões de cru-
sados.
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MANOEL TEIXEIRA DO NASCIMENTO, TES-
do de seguir para a capital, deixa encarregado de
seus negócios ao senhor Feiismino Marques Peixoto.

Crato M de junho de 18Ç0.

Pedro Soares Cekslino vende sua casa nà rufc
grande desta cidade; esta em preto» mas é'grandeè
teia bom commodo, nào só pelo tamanho da casa,,
como mesmo por ser tem repartida.

Quem pois a pretender, pode dirigir-se ao escrip-
torio do—-Araripe—que se dirá o preço, ou naõ pó-
dendo, mesmo ao aununciaste, que está desposto fl:
laser qualquer negocio á dinheiro.

Brejo-secco 5 de junho de 18G0.

EXTRAORDINÁRIA VIRTUDE PARA CURAR ;
ULCERAS IHVETEIUS BE TODAS ÀS MO-

¦~7 LESTIAS DE PELLF.

Em vários países da America meridional o trata-
mento das chagas e ulceras oíTérècem muita diflicul-
dades, por effeito das repetidas inflamações do figa-
do, causa da ixnpuresado sangue e rios outros fluidos
orgânicos. Este unguento cura toda a espécie de
cqagas e ulceras, embora sejão de mais de vinte an-
nos de existência, e tenhão resistido á acçào de qual
quer tratamento.

Igualmente é O/remedio o mais efficaz para destruir
todas as moléstias da peíle ainda que tenhào prinet-
piado desde o berço, e fasendo-se uso do unguento
e preciso tomar as pululas de Holloway para purifi-
car internamente o sangue. Os casos os mais invete-
rados de hemorrhpidás cedem a esíe admirável re-
médio: do mesmo modo, mediante abundantes iric*
cões desse unguento no peito, m obtém a cura de toda
espécie de moléstia asmatica, e catarros chronicos,
E' com particularidadpe'- efficas para infermidades se-
guintes:

Bultos.
Callos.
Cancros.
Cortaduras.
Espasrnos.
Erupções escorbutica
Escrophulas.
Fistulas.
Frialdade ou falta de ca-

lor nas extremidades.*
Inflamação interna ou

is.

Gota,
Moléstias da entis.
» do ligado.
» das articulações*
» das pernas*
» dos peitos.

)> dos olhos.
<» queimaduras.
Rheumütismo.
Supiraçâo pútrida.
Tinha.
Ulceras na bocca.externa.

Este unguento vende-se nos estabelecimentos do

professor Holloway, Londres, Strand, 244, em NeW
York Maien, 80; assim como nas prüncipaes botiías
e lojas de drogas na Europa, America meridional, o
de outras partes do mundo. O preço de cada casa
é de 650 reis, a 1$600 e a 2$0ÜÔ', é acompanhada
de instruções impressas em português que ensine ú
modo de se aplicar o unguento. Vende-se na Fortalésa
na botica do sr. Mamede.

O abaixo assignado nào podendo retribuir pessoal-
monte as vesitas, cohi que o obsequiarâo nesta cidadã
e pela rapidez de sua viagem; o faz pelo presente,
offereoendo sua gratidão e aa cidade cio icó seos servi-

ços.
Grato 10 de junho de 1860.

José Dias Azedo.
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